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o referencial

Apraz-nos registar alguns 
acontecimentos que, muito 
nos honrando, consideramos 
resultado directo da acção 
que vimos desenvolvendo e 
do espaço que, legitimamente 
a A25A vem ocupando: 

• Convite do Presidente da 
Assembleia do República 
a todos os membros da 
Direcção do A25A, para 
as cerimónias comemora­
tivas do XII Aniversário 
do 25 de Abril. 

• Convite do Presidente da 
Assembleia da República, 
ao Presidente da Direc­
ção do A25A, para a ce­
rimónia de cumprimentos 
ao Presidente da Repú­
blica Federativa do Bra­
sil, Dr. José Sarney. 

• Saudação pública do Go­
verno Regional da Ma­
deira 
•à A25A, em representa­
ção dos militares que, no 
dia 25 de Abril de 1974, 
tornaram possível a nor­
malidade constitucional 
democróllca de 1976, bem 
como a Autonomia Poli· 
tica da Madeira». 

• Concessão à A25A da 
Medalho de Ouro do Céi­
moro Municipal de Setú­
bal (ao Mérito, Paz e Li­
berdade), por decisão 
unânime dos seus verea· 
dores. 

(Continua na Z.• pâg.) 

Doze Anos Depois 

Mensagem dirigido pelo A25A ao Povo Português, 

no passagem do XII Anivers6rio do 25 de Abril. 

Su�deram-se velozes os 12 a que transformaram s sociedade portuguesa depola 
da Revolução de Abril 

maioritária do seu povo, livreme 8)( 

·se vários clclos. 
sivo eté porque, pela 
as fechou-se com os 

assegurando a tomada 
ivres que alguma vez 

.iL•
_

c�;;;.!lc..,'"Jlflonária, assumkla pela 
uns, enquanto para 

·--c.:u:T -:,•,.,:-1 ilitares a respeitarem 
us poderes legítimos, 
ue formal,zaram essa 

Se algum outro ciclo, agora M ec o dos mmtares de Abril que, 
na Presidência da República, assogu ar 
doa mandatos, na tr&nepar6ncia )( 
conheceu -depois do 25 de Abril, em no , transferiram os seus poderes. 

Podem0$ e possivelmente devemos, nós ml!itares de Abril, sentir·nos insatisfeitos e 
(Continua na pág. 17} 
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o referencial
(Continuação da 1." pãg.) 

• Concessão à A25A da Medalha 

de Mérito Municipal do Con­
celho de Cascais, por decisão 

unânime dos seus vereadores. 

• Convite de cerca de 200 enti­

dades diversas {autarquias, 
com:ssões populares, empre­

sas, comissões de trabalhado­

res, colectividades, etc.) para 
o participação da A25A em 
actos comemorativos do 12.° 
aniversório do 25 de Abril. 

Estas iniciativas, que não são iné­

ditas pois continuam outras já an­
teriormente verificadas, de que des­

tacamos igual atitude do Governo 

Regional da Madeira, quando da 
passagem do XI Aniversário do 25 
de Abril, e a concessão à A25A da 
Medalha de Mérito Municipal do 
concelho de Sines, por decisão unâ­
nime da Cômara e da Assembleia 
Municipal de Sines, são bem o re­
flexo de que a A25A se vem Im­
pondo na sociedade portuguesa, 
como uma entidade idónea e res­
peitada. 

Desde sempre, a A25A se negou 
a fechar-se em si mesma e se de­
clarou desejosa de constituir um 
espaço aberto, onde os problemas 
dos portugueses se confrontem sem 
reservas. Isso mesmo teve oportu­
nidade de afirmar, na mensagem 
que, no âmbito dos comemorações 
do XII aniversário do 25 Abril, difun­
diu nos muitos lugares para que foi 
convidado a estar presente. Come­
morações que assumiram, este 
ano, um carácter de unidade e con­
senso, onde estiveram as diversos 

forças que, cabendo em Abril, se 
assumem como tal. Situação de 
consenso que nos é particularmente 
grato, pois tem sido essa a nossa 
permanente posição. Mais uma vez, 
aliás, nos pojemos orgulhar de 
termos contribuído significativa­
mente para o limar de arestas 
entre as várias sensibilidades que 
cabem no amplo espaço de Abril, 
conseguindo que o essencial se ti­
vesse sobreposto ao acessório e, 
em nome de Abril, fosse passivei 
esquecer, ainda que momentanea­
mente, aquilo que divide essas 
mesmos sensibilidades. O que per-
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mite abrir espaço$ de diálogo e de­
monstra ser possível continuar o 
cumprir Abril. 

� esse, aliás, um dos grandes 
objectivos da nossa A25A e, por· 
tanto, uma das nossas permanen­
tes preocupações e até, quase, jus­
tificação e razão de existir. 

Conscientes de que o processo 
revolucionário, que se seguiu ao 
25 de Abril de 1974, abriu brechas 
e provocou feridas; conscientes de 
que Abril assumiu para muitos, as­
pectos limitativos - muitos vezes 
porque alguns pretendem ser os 
únicos detentores ide Abril, mas, 
muitas vezes também, porque ou­
tros receiam assumir-se clara­
mente como de Abril; conscientes 
da enorme luto que continua a ter 
que travar-se com os inimigos de 
Abril que, procurando destruí-lo, 
não ousam atacá-lo abertamente -
e veja-se que não existe força sig­
nificativa no País que se não re­
clame de Abril; consciente, ainda, 
de que não é fácil demonstrar que 
a razão está com Abril e que os 
males de que sofremos não se lhe 
devem, mas sim ao mau uso que 
dele fizeram - sendo fundamental 
a consciencialização da juventude, 
para este problema; temos vindo a 
procurar transformar a Associação 
25 de Abril num espaço onde Abril 
se pratique, «num polo aglutinador 
do unidade, onde possam confluir 
diferentes sectores políticos e so­
ciais, diversos extractos profissio­
nais, variados grupos etários, múl­
tiplas manifestações culturais». 
Sempre cicom independência de 
espírita, com autenticidade cria­
tiva, com irreverência crítica, com 
tolerância democrática.» 

Nunca nos considerámos os úni­
cos detentores do espírito e dos 
valores de Abril. Assumimo-nos, no 
entanto, em permanência e com 
muito orgulho, como de ABRIL, 
como defensores, praticantes e de­
tentores desses valores. Dai que, 
não nos considerando únicos res­
ponsáveis pelo consenso e pela 
unidade verifico.dos à volta dos 
princípios fundamentais de Abril, 
nos orgulhamos de contribuir signi­
ficativamente para que isso seja 
passível. Com isso estamos atin­
gindo os nossos obfectivos estatu­
tários e estamos fazendo com que 
a A25A se imponha, gradualmente 
e cada vez mais, como um referen­
cial obrigatório do Portugal demo­
crático. 

Tal situação, se nos deixa satis­
feitos e orgulhosos, não nos poderá 
fazer descansar. Com efeito, tere· 

(Continua na pãg. seguini.) 
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Assembleia Geral Ordinária 

Em 23 de Marco de 1986 reuniu o Assembleia Gerol Ordinório do 
A25A. no Solêo do Voz do Operório, em Lisboa. 

No cumprimento do ordem do dio previamente estabelecido e publi­
camente difundido, foi rotificodo a admissão de 35 novos sócios efecti­
vos e 146 novos opolontes, foi aprovado o Relotórlo e contas do Direcção 
e o competente parecer do Conselho Fiscal e forom eleitos os novos 
corpos gerentes. 

A Assembleía Geral tomou conhecimento detalhado, através do pre­
sidente do Dlreccõo, dos problemas que levaram oo abandono dos suas 
instotacões sociais no Forte do Bom Sucesso e à sua actual instalocõo 
em Linda-o.Velho. 

Tomou cindo conhecimento dos medidos em curso paro solução defi­
nitivo do problema do sede, aprovando o acção que a Direcção vem de­
senvolvendo. 

Nesse sentido, o Assembleia Geral, decidiu proceder ao loncomento 
dumo campanha de recolho de fundos pró-sedes, dado que todos os con­
tactos até hole efectuodos com as diferentes entidades oficiais apenas 
têm resultado em promessas de lntencões, não abrindo perspectlvos de 

um:1 resolução digno e definitivo por essa vlo. 
Fol também dado conhecimento, pelo presidente da Direcção, do pro­

gramo de activldades previstos paro comemoração do 12.º anlversórlo do 
25 de Abril, tendo o AG aprovado esse programa e decidido apelar às 
diversos entidades - autarquias, colectividodes, comissões populares, 
etc. - para o organlzocõo das mais variadas iniciotivos, em comemoração 
dessa data. Ciente de que essas iornados serão dignas do data que se 
comemoro, o AG decidiu apelar à panicipocõo alargada nas mesmos, 
nomeadamente por parte dos sócios, apoiantes e amigos do A25A. 

A Assembleío Geral decidiu, também, operar a todos os sócios e 
apoiantes, o uma partlcipocão efectiva na vida da A25A, a fim de que 
esta possa, de uma forma mais dinâmica, atingir os seus objectlvos esto­
tutórios. 

O presidente da Mesa do AG deu conhecimento das diligências que 

efectuara para dor cumprimento às deliberações das AG de 23 d� Marco 
e 5 de Julho de 1985, que o mandataram paro entregar pessoalmente, ao 

seu ossociodo Ten.-Coronel Otelo Saraiva de Carvalho, uma mocõo de 
solidariedade. Assim, foi o AG Informada de que. apesar dos diligênclos 
efectuodas !unto do Chefe do Estado Maior General dos Forcas Armadas, 

essa visito foi ínvioblllzodo e nem sequer a A25A mereceu o atenção 
duma resposta oos ofícios que endereçou à entidade citada. 

Pelo presidente do AG do A25A foi marcado para o dia 8 de Abril, 
pelas 21H30, na sede da A25A, Ruo Luís de Camões. 47 em Linda-a.vetha, 
a cerimónia de posse dos novos corpos gerentes. 

A 25A - o referencial 

mos que ter permanentemente pre­
sente que seremos Incómodos para 
os que da Liberdade, da Democra­
cia e da Justiça Social apenas têm 
uma visão limitada, que muitas ve­
zes não vai além do próprio ego. 
Por isso mesmo, os obstóculos à 
nossa livre acção, os ataques mais 
abertos ou camuflados, são uma 
constante no nosso dia a dia. 

Quer em conlunto, quer lndivl· 
dualmente, sobemas bem por expe--

(Continuação da pâg. anterior) 

riêncio própria que não é fócil o 
assumir de responsabilidade na de­
feso de Abril, havendo muitos que 
vêm sofrendo na carne persegui­
ções iníquas e lnaceitóvels no 
campo profissional, quando o suo 
acção como militar de Abrll deve­
ria, pelo contrórlo, ser considerado 
como altamente prestigiante da sua 
carreira profissional. 

� uma situação que, acredita­
(Contlnua na pãg. 12) 

Novos Corpos Gerentes 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente 
VICTOR MANUEL TRtGUEIROS CREPSO 

Vlce·Presldente 
DUARTE NUNO ATAfOE SARAJV-A 

MARQUES PINTO SOARES 
Primeiro Seerotât-lo 

NUNO ALVARO SANTOS SILVA 
Segundo See1'etârio 

OREMILOO LOBATO POSSANTE 
Sub1tltuto1 

JOSt BARAiTA OLIVENÇA 
JOAQUIM JOSt FILl�E VEN'TURA 

DIRECCAO 

Presidente 
VASCO CORREIA LOURENÇO 

Vice-Presidente 
JOSt 'MANUEL DA COSTA NEVES 

Secretãrio 
JOÃO PEDRO GARRIDO BORGES 

Tesouralro 
JOSt LUIS DE NA�LES GUERR!A. 

Vogais 
ANTERO ANIBAL RIBEIRO DA SILVA 
ANTôN!O JOAQUM FLAUSINO RAI· 

MUNDO 
JOSt MANUEl FERREIRA DE GOUVEIA 
MANUEL !>\tlTôNHJ GERALDES 
FERNANDO A'NTôNIO DA FONSECA 

CASIMIRO 

CONSELHO FISCAL 

Presklente 
j0Ã0 PIZARRO RANGEL DE UMA 

Primeiro Secretário 
JOSt MARIA MOREIRA DE AZEVEDO 

Segundo Secretãfio 
JOS� ALBERTO NUNES DA ORUZ 

DELEGAÇÕES 

Presidente da Delegação Nort& 
ROLANDO CARVALHO TOMAZ FER· 

REIRA 
Presklente da Comissão Instaladora da De· 

legação Centro 
MANUEL HENRIQUE LESTRO HEN-



BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL 

Contas do Exercício referidas a 31 · 12 · 85 

BALANÇO 

ACTIVO 

DISPONlBJlOAOES 

Caixa 
Oepósitos a Ordam 

21-316$50 

85.024$90 

CRl:DITOS ACUM"O,PRAZO 

Sector Público Estatal 13.601$50 

Sócio c/ Quotas 
2.463.500$00 

PROVISÃO 492.700$00-1.970.SOOSOO 

Delegação do Norte 
Delegação do 'Centro 
Núcleo oe �vora 
Devedores Diversos 

EXISTENOIAS 

"" 

Emblemas 
Medalhas e Moedas 
Estatutos 
Artigos Diversos 
Embalagens Comerciais 

Retornáveis 

JMOBILIZACO'ES 

205.087$00 

42.972$10 

20.000$00 

12.100$00 

20.000$00 

155.940$00 

1.059.110$00 

92.865$00 

1.380.479$00 

43.104$00 

tmoblliuções Corpóreas 256.306$00 

Amortizaçõe9 e fleinte· 

106.341$40 

2,268.560$60 

2-755.498$00 

graçõe9 Acumuladas 40.885$00 215-421$00 

TOTAL 00 A'CT1VO 5.345.821$00 

PAS S IVO 

EXEGIVB. A CURliO PRAZO 

Sector Público Estatal 

Total f>assivo 

SITUAOAO LIQUIOA 

FUNDO SOCIAL 

J6las--S6cios Efectivos 

2.006.500$00 

Jólas·Apoiantes 
605.050$00-2.615-550$00 

FIJNi>OS IPRO-·SEDE 

Resultados Transitados 
1983 439.674$20 

5.000$00 

1984 1.786.596$10-2.226.270$30 

Re5U-L TrAOOS A'PURAOOS NO fXERClCIO 

Resultados líquidos 

32-120$00 

32.120$00 

4.486.820$30 

466.880$70 

TOTAL DA S11TUACAO LlqU10A 5-313.701$00 

TOTAL 00 PASSIVO+SITUACAO 
LIQUIDA 5.345.821$00 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LIOUIDOS 

Custos das Existências Vendidas 

Bar 313.778$50 

Emblemas 33.570$00 

Medalhas e Moedas 482-040$00 

Autocolantes, Cartazes e 
6.000$00 Estatutos 

Artigos Diversos 750.171$00 1.585.559$50 

Despesas com Actividades Culturais, 
Recr.eatlvas e Oesportivas 3.367.355$50 

Fornecimentos e Serviços de Terceiros 2-575.751$00 

Impostos 640$00 

Despesas oom o ,Passoal 1.399.064$00 

Olrtras Despesas e Encargos 

Amortizações e Reintegrações do Exer­
ciclo 

Prnv!sões do ,Exerclcio 

Perdas Extraordinárias do Exercício 

Resultados líquidos 

1.690$00 

25.630$00 

310-700$00 

9.266.390$00 

356.540$00 

466.880$00 

10.089.811$10 

Vendas 

"" 

Emblemas 

379.734$00 

46.765$00 

Medalhas ,e Moedas 701.170$00 

Autocolantes, Cartazes 

e 1Estatutos 7 -865$00 

Artigos Diversos 986.307$50 

Reoeitas de Activldades Culturais, 
Recreativas ,e Oasportivas 

Receitas de Apllcação Financeira 

Outras Receitas 
Quotas de Sócios 3.660.290$00 

Conuibulção de 
Apoiantes 1.775.068$00 

Contribuições oe Entidades 

Diversas 767-030$00 

Ganhos Extraordinários de Exercício 

2-123.841$50 

1.502.086$50 

137-886$10 

6-202.388$00 

9.966.202$00 

123.609$00 

10.089.811$10 
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l delegações j
P O NTO DA SITUAÇ Ã O  

Dando corpo a um objectivo expresso no n.º 2 do Art.0 2! 

dos Estatutos e no Art.' 1 do Regulamento Interno da nossa 

Associação, têm jó existência formal as Delegações Norte 

(com sede na cidade do Porto) e Centro (com sede na cidade 

de Coimbra) do A25A. 

Os seus fins, perfeitamente definidos no Regulamento 
Interno dos Delegações, aprovado pela Direcção da A25A 

na sua sessão de 24/1/86, podem resumir-se em poucas 
palavras: 

<MAIOR DESCENTRALIZAÇÃO PARA MAIOR IMPLAN­

TAÇÃO DA A25A•-

Gostaremos de ver no futuro, se possível, a abertura de 

novas Delegacões, desde que o nosso capacidade assim 

o possibilite e os necessidades o vão ;ustificondo. Mas, poro 

tal, e também neste caso, seró necessória o iniciativa dos 

nossos associados e subsequente participação. 
Os contactos da sede com os delegações prevê-se que 

passarão a ser mais constantes, pcis foi também acordado 
em reunião da Direcção da A2.5A que, pelo menos uma vez 

por mês, as delegações estarão representadas em Reuniões 

desta Direcção, através dos respectivos presidentes. 

Pensamos que se cominho no rumo certo. O futuro se 

encarregaró de o dizer. 

CORPOS GERENTES 

NORTE 

Presidente -Rolando de Carvalho Tomaz Ferreira 
Vice-Presidente - Rui Rolando Xavier de Castro Guimarães 

-1Ant6nio Joaquim de Aguiar .P. C8fdoso 
Secretário-José de Jesu;; Silva 

Tesoureiro -Sérgio Humberto Martins dos Santos 
Rel,-Públlcas -Mário Alfredo Brandão A. dos Santos 
Dinamização de Sócios -Daniel José de Sousa Fer-

reira 
- António Mêrio Ribeiro Pinto 

Dinamização de Apoiantes -Joio Carlos Mota Correia 
Ambrósio 

-Gastão Alexandre Pessoa Guerreiro 
Dinamização da Sede - Duarte Verissimo Pires Torrão 

CENTRO 

COMISSÃO INST'ALADORA: 
-Manuel Henrique lastro Henriques - Presidente 
-Augusto José Monteiro Valente 
-José Gonçalves QU'8lha9 
-Paulo Afonso de Sio José 'Ramalho 
- Carlos Manuel Rodrigues Vaz 

SUAS AREAS 

ZONAS DE ACÇÃO 

Foram estabelecidas as seguintes zonas de accõo 

para os Delegações existentes: 

NORTE, 

Regiões abrangidas pelos Códigos Postais come­
codos por 4 e 5. 

CENTRO, 

Regiões abrangidas pelos Códigos Postais come­

çados por 3, 6 e 24. 



REGULAMENTO INTERNO DAS DELEGAÇÕES 

ARTIGO PRtMEl'AO 
(Criação) 

Serão criadas Delegações da A25A nos 
termos do N.0 2 do Art.0 2.0 dos Estatutos 
e do Art.0 1.0 do Regulamento 1nterno. 

AMIGO ,SEGUNDO 
(Zona de Acção e domicilio) 

A zona de acção e domicílio de cada 
Delegação será fixada por deliberação da 
Direcção da A'ZSA, devendo tembém fioer 
e constar da respectlva acte, a data de 
sua criação. 

ARTIGO TERCEIRO 
(Núcleo,) 

Nos casos não justificativos da criação 
das Delegações, poderá a Direcção da 
A25A, criar núcleos, sempre que o con­
sidere vantajoso. dependentes directamente 
da Seda ou des Delegações. 

ART-1-GO QUARTO 
{F"Hla) 

As Delegações têm por fins: 

1. Procurar fomentltl' a participação dos 
associados da A25A das respectlvas 
zonas de acção, ,em todas as activi· 
dadas da !Associação; 

1. A representação da A25A na sua 
zona de acção, sempre que delegada 
pela Direcção da Associação; 

3- A realização de actlvidades dentro da 
sua zona de acção. que calbam no 
lmblto dos rEstatutos da \A.25A, quer 
por sua própria iniciativa, quer por 
delegação da Direcção da A25A. 

4- O aprofundamento da Implantação da 
!A25A ne sue zona de acção, nomea­

damente através da recolha de pro· 
postas de novos associados (sócios 
e apoiantes)-

ARTIGO QUINTO 

(Obrlgaçõea) 

As Delegações têm ·como obrigações: 

1. Manter uma relação frequenta de 
contactos a informação antr,e os as­
sociados de sua zona de acção; 

2. Mitnter uma relação frequenta de 
contacto, colaboração e 1ftformação 
com a Difecção da A25A; 

3. A gestão financeira dos fundos pos· 
tos à sua disposição, nos termos 
adiante especificados; 

4- A Administração do Património de 
A25A, à sua responsabilidade; 

5. -A -eleição dos seus próprios Corpos 
Gerentes. 

A'ATIGO SEXTO 

(órgãos Sociela) 

São ôrgãos Socleis das Delegações: 

1. A Assembleia Regional 

2. A Direcção da Delegação. 

ARlilGO StTIMO 

(Corpos Gerentes daa Delegações) 

São os seguintes os Corpos Gerentes 
das Oelegações: 

1, Mesa da Assembleia Regional; 

2. Direcção da Delegação. 

ARTIGO OlfAVO 

(Constituição da Assembleia Regional) 

A-Assembleia flegional é constituida pela 
totalldade dos sócios efectivos da A25A 
residentes na zona da acção da Delega· 
ção. 

ARTIGO NONO 

(ConstitfJlção da Meu da Assemb?.sia 

Regional) 

A mesa da Assembleia Regional é eleita 
por sufrágio directo, secreto e universal, 
pela Assembleia 1Reglonal, e tem a se­
guinte constituição mlnima obrigatória: 

1 Presidenta 

2. Vice�Presidente 

3. Secretário 

ARTIGO OWIMO 

(Constituição da Direcção da 

Delegação) 

A Direcção da Delegação é eleita em 
lista conjunte com a Mesa da !Assembleia 
Regional. tendo em atenção na 1)-Srte que 
lhe dii respeito o N, 3 do Art.0 25.0 do 
Cap. VII do Regulamento Interno da A25A. 
e tem a seguinte constituição mínima obrl· 
gatórla: 

1. 1Presidante 

2- Vice..Presidante 

3- Secretário 

4. Tesoureiro 

S. Vogal. 
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ARTIGO Of:CIMO PRIMEIRO 
(Competência da Assembleia Regional) 

Compete à Assembleia Regional: 

1. Eleger até ao último dia do mês de 
Janeiro, em cada ano civil, os Cor ­
pos Gerentes da Delegação, tendo 
em atenção o N.0 3 do Art.0 25.0 do 
Cap. VII do -Regulamento Interno da 
A25A. 

2. ,A aprovação em cado ano do fle!a. 
tório da Direcção da Delegação e 
posterior envio da cópia do mesmo 
il Direcção da A25A para sanciona­
manto; 

3- A discussão e aprovação das pro­
postas apresentadas, reforentes e 
pontos inscritos na agenda da reo. 

nião a decorrer. 

AR111GO DOCIMO SEGUNDO 
(Competência da Mesa da Assom­

bleia Regional) 

Compete à Mesa da Assembleia Regio­
nal: 

1. Convocar as reuniões da Assembleia 
Reglonal; 

2. Dirigir os trabalhos das reuniões; 

J. Mandar fater a chamada nas votações 
nominais; 

4. Autenticar as actas com a sua assi· 
ttatura depois da aprovadas pela 
Assembleia Regional e enviar cópias 
das mesmas à Direcção da A2SA 
para sanclonamento; 

5- Submeter os pontos de agenda à dis­
cussão e pô-los à votação, finda 
aquela; 

6. Informar a Assembleia a ditar para 
a seta os resultados das deliberações 
de Assembleia; 

7. Exercer, através do seu Pruidente, 
voto de qualidade no caso de em· 
pate. 

ARTIGO OOOIMO TERCEIRO 
(Sessões da Auembleia Reglonal) 

A Assembleia Regiona! i,oderá reunir-se 
em sessões ordinárias e extraordinárias. 

1. Reune-se em sessiio ordinária: 

a) Até ao último dia do mês da Ja­
neiro, em cada aoo civil, para e 
aprovação do ·Relatório e Contas 
da Direcção da Delegação e elei­
ção doa Corpos Ger-entes; 
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b) Quando a Direcção da A25A o ao· 
licltar: 

c) Quando a Direcção da Delega· 
çiio o solicitar: 

d) Quando o Presidente da Meta o 
julgar conveniente. 

2. Reuna.se em Sessão Extraordln6rla: 

a) A requerimento eacrito. dirig'ldo 
ao Presidente da Mesa da Assem· 
blela Regional por, no mtnlmo 
um décimo doa sócios ef.ectlvos 
da zona de acçiio da Delegação, 
sendo obrigatória a pre1ença de, 
pelo menoa, 90°/. doa sócios con· 
vocantes: 

b) Quando a Assembleia Regiona! 
uslm o dellberar. 

ARTIGO oectMO QUARTO 

(Convocação da AHembhlia Regional) 

1. As reuniões da Auemblela Regional 
tterão convocadas com a seguinte 1m­
tecedência mlnima; 

a) Para a Assembleia Geral referida 
em 1.a. do Art.º 13.o. com 15 dias; 

b) Para as restantes, com uma se­
mana; 

2. •A convocação é feita por convoca­
tória pessoal e por eviao ptlbllcado 
num jornal de grande divulgação re· 
glonal (zona de acção da Delegação). 

3. Oos avisos convocatórios da Assem· 
biaia Regional constaré o local, o dia 
e a hora da reuni6o e a agenda. 

ARTIGO OtaMO QUINTO 

(Compet&ncla da Direcção da Deleg11Çlo) 

A Direcção da Delegação tem H se­
guintes competências: 

1. Promover os actos neceas6rios a atin­
gir 01 fins e cumprir u obrigaç6es 
das Delegações (Art. 4.0 e 5.0); 

2. Dar execuçlo h deliberaçõ&s da 
Assembleia -Reglonal; 

3. Propõr a convocação da Assembleia 
Regional; 

4. Criar órgãos internos necessérlos 
para melhor funclonamento da Oete­
gação, e orf�t• a aua actividade; 

5. Apresentar à Assembleia Reglonal 
anttalmente, no fim do seu mandato, 
o Relatório da actividade do exer­
cício; 

6 Apoiar administrativamente I Mesa 
da Assembleia Regional; 

7. A administração do Património da 
A2.5A, à sua responsabilldade. 

ARTIGO OB:IMO SEXTO 

(Quem obriga a Delegação) 

A Delegação considera-se obrigada pela 
assinatura do seu Presidente da Direcção 
ou Vioe-;Presldante em sua aubstilulçlio 
(lnvrsda em acta), ou elnda pela assina· 
turs de dois ou mais dos restantes mem­
bros da Dlrec,;ão da Delegação. 

ARTIGO DêCIMO StTIMO 

(ReceltN) 

Poderão ser receitas da Delegação a re· 
colha de fufidos provenientes de jóias, 
quotas ou outras receitas. desde qye auto­
rizadas pela Direc,;iio da A25A. 

ARTlGO Dâ'.:IMO OITAVO 

(Deapeus) 

As Oalegações poderio efeciuar despe­
s!IS para: 

1. Necessidades correntes de funciona­
mento da Delegação ou auas inicia­
tivas próprias dentro do Fundo de 
Maneio que lhe fõr estabelecido pela 
Direcção ds A25A. 

2. Contracção de encargos dentro do 
ãmbito que lhe for expressamente de· 
legado pela Dlreeçio da A25A. 

ARTIGO OtCIMO NONO 

(Conta Bandria privativa) 

As Delegações deverão proceder à aber. 
tura de contas bancár!aa privativas, de 
acordo com as ne<:aasldades decorrentes 
dos fundos postos à sua disposição por 
delíberação da Direcção da A25A, 

ARTKiO VIGtSIMO 

(Obrigações) 

Para além da apresentação das contes 
no fim de cada mandato dos seus Corpos 
Gerentes, a gestiio financeira envolve obri­
gatoriamente a PfHtaçio de contas a a 
apresentação de relatórios, dados e do­
cumentos à Direcção da A25A, noa ter­
mos e prazos por esta estabelecidos. 

ARTIGO VIG�IMO PRIMEIRO 

( DispoeSçõee transitórias) 

At6 à realização das suas primeiras elei­

ções as Delegações serão dirigidas por 

Comissõe1 k'lsta\adoras empossadas em 

acta da Direcção da A25A, exercendo nessa 

perlodo, para todos os eleitos, simultl· 

neamente as funções previstas para a 

Meas da Assembleia Regional e e Direc­

ção da Delegação. 

ARTIGO VJG�IMO SEGUNDO 

(Dúvidaa ou omissões) 

1. Os cssos de dúvida ou omissões 

neste Regulamento Interno deverão 

em primeira Instância ser decididos 

ou analisados à luz dos Estatutos e 

Regulamento Interno da A25A, com 

as limitações Impostas peles atri· 

buições da própria Delegação; 

2. No caso de persistirem dúvidas, as 

instlncias segU'intes a recorrer serio 

sucessivamente a Direcção da A25A 

e a Assembleia Geral; 

3. Em caso algum poderão as Cktlega­

ções assumir a1ribuiç6es que, à luz 

dos Estatutos e Regulamento Interno 

cta A25A, sejam próprlaa dos Corpos 

Gerentes da Associação, a menos 

que tais atribuições lhes tenham sido 

formalmente delegadas. 

ARTIGO VIG�tMO TERCEIRO 

(Alteraç6es) 

As alterações ao presenta Regulamento 

Interno S8'io de exclusiva competência da 

Direcção da A25A. 

ARTIGO VIG�IMO QUARTO 

(Ap,ovaçlo) 

Eate Regulamento Interno foi aprovado, 

tm sesaão plen6ris da Direcção da A25\A, 

em 24/1/96. 

ARTIGO VIGtSIMO QUINTO 

(Entrada em vigor) 

Este Regulamento Interno entra em vigor 

para cade Delegação, e partir da date em 

que do mesmo é feita a entrega ao Preal· 

dente da Comissão Instaladora respectiva, 

devendO tal facto constar simultâneamente 

em acta da Direcção da A2SA e da De­

legação. 



CENTRO 

REUNIÃO OE SOCIOS DA DELEGAÇÃO 

1. Realizou-se em ICoimbra no passado dia 1 de Merço uma 

reunião de sócios da A25A, com a seguinte ordem de tra­

balhos; 

- Informação geral sobre a problemática da sede naclo­

nal e da sede de delegação Centro; 

- Informação e análise do Regulamento tntemo das De­

legações; 

- Organização e anélise da Delegação Centro e sua 

articulação com os respectlvos nücleos: 

- klformação sobre o programa das Comemorações do 

Xl1 Aniversário do 25 de Abri,] promovidas pele Dele­

gação Centto. 

2. O objectivo fundamental desta reunião foi a discussão dos 

assuntos que, na altura, mais preocupavam a Delegação, 
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NORTE 

Desenvolveu este Delegação neste periodo, as seguintes acti­

vidades: 

- Em 15/3/86 realizou-se, no clube Fenianos do Porto, um 

torneio de bridge aberto a Sócios e -Apoiantes; 

- Com a participação de 114 Sócios e A·polantes (número 

máximo que a embarcação comportava) realizou-se em 

6 de Abril de 1986 um passeio cultural ao longo do Rio 

Douro, no itin13rário RibeJ'a-Crestuma / levar-Foz do 

Douro, com&ntado pelo Arquitecto Gomes Fern&r1des que 

destacou os elementos históricos culturals existentes ao 

longo do percurso; 

Todas estas acttvidades e as que se venham a realizar, no 

ãmbito do plano de intenções)) divulgado aos Sócios e Apoian­

tes residentes e/ou fü:ados na ârea desta Delegação, visam o 

conhecimento mütuo e o esteba1ecimento de relações de ami­

zade pessoal entre eles e promover o enraizamento e o desen­

volvimento da A25A e do espírito de Solidariedade e Amizade 

do (!25 Abriln. 

nomaadamanre a questão da Sede e o prob1ema da sua organização e articulação com os vários nücJeos, já existootes, ou a cons­

tituir, na sua zona de acção, 

3. Salienta-se a decisão de descentralizar as actividades a desenvolver, dando a Iniciativa aos núcleos. os quais de forma coorde­

nada e dentro dos objectivos gerais da A25A procurarão reforçar a sue implantação através de acções locais. 

Oeste modo se lmprímiré maior dinamismo de actuação e se fomentará o salutar intercãmblo entre a Delegação e os núcleos, 

ao mesmo tempo que se aprofundará a Inserção da A2SA na região centro do Pais. 
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Comemorações do XII Aniversário de 25 Abril 

LISBOA 

Reallzou-se no passado dia 26 
de Abril, no Pavilhão do Sport 
Algés e Oafundo, o tradicional 
almoço comemorativo que reu­

niu entre s6cios, apoiantes e 
simpatizantes da A25A, a seus 
faml1Iares, 2484 pessoas. 

Este número podo conside­
rar-se bastante aignllicativo, 
Nndo especialmente em atenção 

que este ano foram promovidas 
pela A25A, através das suas 
Delegações e núcleos, idêntica� 
iniclativu noutros locais do 
Pais. 

Além do almoço propria­
mente dito, houve um momento 
de poesia a cargo de dois jo· 
wns estudantes. Um delea, Ale­
xandre Baptista de seu nome, de 
doze anos de idade, tantos 

quantos a Revolução, foi o autor 
do tema do canaz editado este 
ano, pela noass Associação. 
O facto foi devidamente real-

PORTO 

No Amblto das Comemorações do XII 

Anivarsério do 25 de Abril, apoiou a De· 

legação do Norte da A25A as seguintes 

activldades: 

-Jantar de convlvio. em Guimarães 

doa Olic!ltis da Região Militar None; 

çado a àquele jovem foi ofere· 
cida uma medalhJ da noau 
Associação como p;ova do 
nosso reconhecimento. 

Teve também lugar uma pe­
quena Intervenção a cargo do 
Presidente da Direcção de 
A25A, Vasco Lourenço, que põs 
a tónica na natura! contracção 
de despesas que presidiu As 
nossas Comemorações deste ano 
e sua relação com a colhelta 
de fundos, cuja camp::inha foi 
jli lançada, para a construção 
de uma nova sede social para 
a Associação 25 de Abril. Põs 
também em relevo as v6rias ho· 
menagens e outras provas de 
consideração de que e A25A 
foi alvo, na passa�m de ma:s 
um ano sobre e efeméride que 
se comemorava. 

No final cantou-se em coro 
a ((Grãndola. VIia Mor&na», ter­
minando o convivi:> com o en· 
toar do Hino Naclonal. 

-(<Corrida da LlberdadM, organizada 
pela Comissão Promotora das come• 

morações populanis do X11 Aniver­

sé1io do 25 Abril/Pono, mediante o 

atribuição e entrega da taça ((Capi. 

tães de Abril)). 

-Colaboração, atra'lés do artigo 1(Mi­

lilares de Abril» no Jornal nSempni 

/Inéditos Prosa e Verso» editado pela 

referida Comissão: 

-ComemOfllções na Escola Secundéria 
de Ermesinde, com a cedência de 
lembranças comemorativas (medalhat1 
e canazea). 

-Apesar de programado, não foi pos­
sível. por razões da última hora. dar 
e11ecução ao c<>nvívio da sócios e 
apoiantes previsto para 26/4/86. 

Fez-se representar: 

-Nas comemorações do 25 de Abril le­
vadas a efeito pelas Escola Secundérla 
de Penafiel, Escola Secundãrla de Bal­
tar e Junta de Freguesia de lavra; 

-Nos jantares comemorativos do 25 do 
ABR1L da <<Casa de Pessoab> da RTP/ 
/PORTO e da <tAssociação da Jorna­
listas e Homens de Letras do Porto»: 

- Na inauguração da exposição de 
Pintura da Cooperativa ((Árvore». 

COIMBRA 

Promovida pela Delegação Centro d'a 
A25A. decorreram na cidade de Coimbra, 
nos dias 19 e 20 de Abril, as comemore· 
çôs do XIJ Aniversârio do 25 de Abril, 

A tarda do dia 19 foi preenchida com a 
realização de um colóquio sobre o tema 
geral «A Juventude no Portugal de Abriln 
com a presença do Presidente da Direc. 
ção da Associação Académica de Coimbra 
e de representantes das Juventudes Cen· 
trista, SociDI-Oemocrata. do PRD, Socialista 
e Comunista Portuguesa. Independente· 
menta das conclusões finais sobre o tema 
em debata, salienta-se o reconhecimento, 
por parte de todos os participantes, do mé· 
rito dt1 iniciativa pois, como foi referido. 
poucos são no nosso pais, os que com a 
Juventude realmente se preocupam. 

A realização deste colóquio confirmou, 
como foi também salientado, constituir a 
A25A um espaço previlegiado do discussão 
e anélise dos problemas nacionais, onde 
podem confluir diferentes sectores políticos 
e sociais, diversos extractos profissionais, 
variados grupos etários e múltiplas manl· 
!estações culturais. Espaço aberto e dinã­
Tiico, polo aglutinador da unidade essen­
cial à consolidação e aprofundamento do 
,splrito e dos valores de Abrll. 

A noite, no Teatro Académico de Gil 
Vicente, teve lugar um Sarau Cultural com 
a participação dos Orfeão Académico, 
Tuna Académica, GEFAC e Grupo de Fa­
dos. R&alça-se a expontAnea colaboração 
e entusiástica adesão dos grupos partici­
pantes e da Direcção daquele Teatro, à Ini­
ciativa da Delegação Centro. 

No prosseguimento das comemorações, 
e como seu ponto alto, n1alizou·se na ma· 
nhã do dia seguinte uma Sessão Solene no 
Teatro Paulo Quintela, da Faculdade de Le­
tras da Universidade de Coimbra, na qual 
u11ram da palavra o sócio Alvaro Seco, 

(Continua na pég. seguinte) 
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(Continuação ,da pág. anterior) 

pela Delegação Centro da A25A, o Dr. Car­
valho Homem, especialista de História fos­
titucional e Política, como orador convi­
dado e, a encerrar a sessão. o Presid&nte 

da Direcção da A25A, Vasco Lourenço. 

A encerrar o programa das comemora­
ções teve lugar na Escola Superior Agrária 
de 'Coimbra um almoço de confraterniza­
ção pera sócios, apoiantes e famílias, du­
rante o qual usaram da palavra o Or. Ave­
!ãs Nunas e o Vice-f>residente da Direcção 

da A25A, Costa Neves. 
Como conclusão a reter destas come. 

morações ficou a convicção da necessidade 
e importância de aproveitar o prestígio da 
A25A e o re,conheclmento da sua legiti­

midade como fiel depositária do espírito e 
dos valores de Abril, para fomentar e par ­
ticipação dos vários sectores da nossa 
soc�ade no debate dos grandes proble­
mas concretos nacionais. 

Particularmente urgente é mobilizar a ju­
ventude a encontrar por ela,:>r6pria as res 
postas aos seus anseios e, slmultãnea­
mente, a aprofundar a democracia através 
da roolaboração dinlimlca e contínua dos 
seus valores. Para tanto, é indispensável 
que a Associação 25 de Abril consollde a 
sua organização e fortaleça a sua inserção 
na sociedade portuguesa por forma a poder 
assumir no dia a dia, com autenticidade, 
Independência e espírito crítico e inovador, 
o papel de defesa Intransigente dos valo­
ras de Abril que com toda e legitimidade, 
lhe pertence, 

Mas tal passa fundamentalmente pela 
mobilização e permanente disponibilidade 
de todos os associados. 

ÉVORA 

A A25A comemorou em ÊVORA a pas· 
segam do XII !Aniversário da Revolução 
dos Cravos. 

1Estas comemorações desdobraram-se em 
duas partes, ambas com a <presença do 
Presidente do Conselho Fiscal da A25A, 
RANGEL OE LIMA. 

A primeira parte, com a colaboração do 
Centro Cultural daquela cldade, realizou-se 
no dia 24 pelas 19.30h no Teatro GARCIA 
DE REZENDE, com a projecção dum dia­
porama sobre o tema icO Apartheld», a que 
se seguiu uma breve afocução alusiva à 
efeméride pelo consócio Gll. Foi ainda pro­
ferida pelo consócio ftangel de Lima uma 
conferência sobre a evolução do conceito 
de Paz através da História. 

Seguidamente, pelas 21h desse mesmo 
dia. realizou-se um jantar de coovivkl en­
tre sócios e apoiantes da A25A. no «MON­
TE ALENTEJAN0>1, para o efeito cedido 
pela Autarquia local. 

Ao Centro Cultural e à Câmara Munici· 
pai de Êvora a A2SA agradece a colabora­
ção prestada. 

ENTRONCAMENTO 

Realizou-se no Entroncamento, um al­
moço convívio comemOfativo do 12.0 ani­
versário do 25 de <Abril, que congregou 
cerca de 300 pessoas entre sócios e 
apoiantes da Associação 25 de !Abril, fa­
miliares e convidados, 

O almoço teve lugar no próprio dia 25 
de Abril e eiectuou-se nas instalações do 
antigo mercado do Entroncamento, cedidas 
para o efeito pela Cãmara Municipal, cujo 
Presidente, convidado pela organização, -fez 
questão de comparecer e de conviver du­
rante algum tempo. 

A organização foi iniciativa de um grupo 
de sócios da A25A residentes na zona, que 
pret9nde dinamizar a criação de uma de­
legação da Associação no Entroncamento, 
tendo para o efeito iniciado uma campa­
nha de recolha de assinaturas entre os 
sócios da região. O convívio foi aliés o r .  

VISEU 

Inserido no conjunto das comemorações 
conce-lhias do XII Aniversário da ((Revo­
lução dos CravosJ>, realizou-se em Viseu, 
no passado dia 25 de Abril um jantar-con­
vívio alusivo àquela efeméride, o qual reu­
niu em alegre e entusiástica confraterniza­
ção cerca de 170 pessoas de diversos sec­
tores democrâticos. 

O jantar-convívto deste ano, para além 
de ter registado uma bem mais forte ade­
são, com o dobro das presenças, relativa­
mente ao do ano passado, teve a novidade 
de, pela l)rimelra vez, ter contado, quer na 
organização quer na execução, com a par­
ticipação formal e efectlva do recém­
·criado Núcleo de Viseu da A25A. 

Aliás, poderá mesmo afirmar-se que, com 
a compreensão e o incondlcional apoio da 
Comissão Organizadora do Convívio, a 
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ganizado sob a égide da Associação 25 
de Abril, cuja direcção se fez representar 
pelo V<>Qal da Direcção, Ribeiro da SIiva, 
que, na altura própria, leu o texto da men­
sagem dirigida aos portugueses pela A25A. 

Após o almoço, realizou-se no mesmo 
local uma animada sessão cultural, aberta 
pela organização à população em geral, em 
que participaram o coro da paróquia do 
Entroncamento, constituído por crianças 
da catequese, o Grupo E1nogrâtico e de 
Folclore da !Abrantes e o grupo cora! Fidé­
Jius de Torres Novas. 

f.ol 1..1ma bela jornada cfe confraterniza­
ção, em que se viveu, por vezes comovi­
damente, o esplrito de Abril e que animou 
o grupo organizador a continuar empe­
nhado nos seus propósitos de criação da 
delegação d'a Associação 25 de Abtil do 
Entroncamento. 

A25A, através do seu pequeno e nóvel 
núcleo, viveu mome,ntos de indesmentível 
exaltação, bem patente em todas as pala­
vras de apoio e incitamento recebidas e 
culminando no elevado interesse e esfu­
siantes aplausos com que foi sub'.inhada a 

leitura da Mensagem da nossa Associa­
ção, única Intervenção existente, e que 
esteve a cargo do nosso Consócio Gertru­
des da Silva. 

O carinho e espírito de adesão dos 
participantes à A25A ficou ainda bem tes­
temunhado pela muita significativa venda 
dos artigos da Associação expostos no 
local e pela não menos significativa pro­
cura de informações relativas à inscrição 
como apoiantes. 

(Continua na pãg. seguin�) 
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{Continuação da pâg. anterior) 

Animados por esta primeira experiência 
e pela força, justeza e perenidade dos nos­
sos objectivos, temos legitlmos motivos 
para pensar que a Associação vai conti· 
nuar a a-escer e que, consequentemente, 
o XHI Anlversârlo ser6 ainda mais afirma· 
tivo da cada vez maior adesão aos ideais 
que nos propusemos em 25 de Abril de 
1974. 

FARO 

A Comissão f>ró�Delegação da A25A 

nesta cidade, levou a efeito no dia 26/4/ 
/86 um almoço-convl11IO, ta,efa em que 
fol coadjuvada por uma comissão alarga. 
da de democratas de v6rlas tendências po­
liticas. 

Presidiu ao almoço o consócio Martins 
Guerreiro e foram para o acontecimento 
convidados todos os deputados do Al· 
garve e Presidentes das Clmaras desta 
província, Oesses convidados estiveram 

presentes quatro deputados e nove Pre­
sidentes das Cêmaras. 

No total, o número de presenças ron· 
dou as trezentas pessoas, 

UsMam da palavra uma jovem, um por­
ta-voz da comissão da democratas orga­
nizadora e o a6oio Martins Goerreiro, em 
representação da Associação 25 de -Abril. 

Em colaboração com a CAmara Munici. 
pai de Faro, orglfflizou a comissão pró-Oe­
legação da -A25A, '08 festejos culturais 
comemoraUvos dO XII 1Anivers6rlo do 25 
de Abril. na  cidade. 

Estiveram também presentes membros 
da pró-Oelegação representando a -A2SA. 
em locais para onde aquela foi solicitada, 
nomeadamente em Escolas, Autarquias, 
Agremiações Desportivas e em almoços 
comemorativos organizados por entidades 
exteriores à "6.asociação. 

Pela forma como todas estas comemo· 
rações decorreram e seu impacto no selo 
da população ]ocal, pensa-se que as mes­
mas foram um êxito e abriram boas pers· 
pectivas à lmp11tt1tação da A25A neste dis· 
trito, 

SESSÃO SOLENE DE COIMBRA 

Intervenção do Dr. Amadeu Joa6 

de Carvalho Homem 

Sinto-me honrado por poder correspon­
der ,ao convite que a Associação 25 de 
Abril me dirigiu para usar da palavra na 
cerimónia em que se recomemora o 12.0 

AniversArlo dess-e movimento libertador, 
Nas pessoas dos senhores Coronéis VascG 
Lourenço e Alvaro Seco saúdo com o mais 
vivo reconheclmen10 todos aqueles que, 
arriscando vidas, haveres e situações, obe­
deceram ao imperativo solene e ao inde· 
clinAvel mandato de recolocar Portugal na 
condição de pais livre e de devolver aos 
Portugueses a dignidade que há quase 
meio século lhes tinha sido roubada. Diz­
·Sa, com algum fundamento, que todas as 
revoluções são Ingratas para quem as pro­
move e que não raramente devoram os 
próprios autores que as tornaram possí· 
veia. O nosso caso não constitui excep­
ção. A partir de certo momento, tornou• 
·se habitual imputar aos Capitães de Abril 
a responsabilidade do todos os tropeços, 
de todas as dificuldades, de todos os em· 
baraços. Eles foram o boda expiatório da 
Impotência direitista. Sobre eles recaiu uma 
envergonhada e vergonhosa cortina de si­
lêncio e até o peso de odiantes persegui· 
ções. O grande.o abominãvel crime destes 
homens, foi o terem rompido a barreira da 
passividade e da subserviência e o terem 
devolvido à Pãtrla os pergaminhos. mais 
do que todos os outros valiosos, da sua 
tradição de liberdade. Honre e glória. pois, 
a quem soube perseverar onde outros de­
sJ,;tiram, a quem soube lutar onde outros 

retiraram, a quem soube vencer onde ou­
tros capitularam. 

Eis-me, pois, Investido numa não pe­
quena responsabilidade e honrado com um 
pesado encargo. Estou consciente da mi· 
nha fraca qualificação para levar II cabo 
a tarefa de que me quiseram incumbir. A 
Associação 25 de Abril não teria de su· 
parar dificuldades consideráveis para trans­
ferir para um intérprete mais abalizado a 
distinção que entenderam atribuir-me. Bas­
ta recordar duas figuras verdadeiramente 
emblemáticas do poosamento democr6tico 
da nossa reQlio e do país, oradores de 
pretéritas seasões, como o Senhor Doutor 
Fernando Vale e o Senhor Professor Dou­
tor Orlando de Carvalho, para que se con­
clua pela menor felicidade da presante 
escolha. 

Difícil empresa é esla de interpretar 
Abril, dando.lhe corpo e voz. afeiçoando­
-o ao Castro do passado democrático da 
terra que temos e do Povo que somos, 
saudando-lhe. em exerdcio prospectlvo, 
as virtudes cumpridas e as esperanças 
prometidas. Não é fãcil. Mas é exaltante. 
Por isso aceitei o desafio. E exaltante PDT· 
quê? Porque Abril, p9'a além de evocar 
gestos de um punhado de vontades endó­
mitas. nos coloca perante o espelho da 
nossa própria concepção de cidadania. 

Porque IAbrll nos permite penetrar não 
apenas nos domlnios de um histórico si­
tuado e epocal, mas também nos arcanos 
de uma esperança toda pessoal, toda inti­
mista. toda subtectiva. 

Abril como tempo parlllado fora do 
tempo, porque coincidente com a diacro· 
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nia doa nossos sentimentos mais nobres, 
Abril sem 1opografla, sem googralla. Abril 
Português por acidente, pertença de todos 
os homens de recta intenção, Abril aberto 
em flõr de Felicidade -e de Justiça, eis aqui 
o nosso Abril eterno, pulsando uníssono 
com as raízes da humana condição. 

E porque é este o pressuposto indispen· 
sâ1111I e legitimador de todas ea nwoluções 
democráticas, porque todas elas se lazem 
acompanhar de um lastro subjactlvo, quase 
mítico, surgem. apelando para as regiões 
do emocional. vocábulos indicadoras de 
um espirlto de sen,iço e de miasio: rege­
nerar, salvar, resgatar. Encontramo·los, en· 
tre nós, nos discurS()s dos deputados vin­
tistas, nos propósitos dos irmãos Passos, 
nas peças de propaganda de um Manuel 
de Arriaga e de um António José de Al­
meida. Regenerar o que se encontrava de· 
generado, salvar o que jaz:a moribundo, 
resgatar o que permanecia .agrilhoado, 
numa palavrti, dar esperança. a quem se 
encontrava desesperançoso de Felicidade 
e de Justiça. 

Mas se é o entusiasmo que gera as re­
voluções e se é a emotividade que lhes 
fornece o seu pr;meiro contingente de 
apoiante. é depois a razão fria, a objectivl­
dade impassível e o pragmatismo calcu­
lista que as su!ltentam e mantém. Cedo 
se deixe divagar na contemplação abs­
tracta. Os indicas da concretização revo­
tuclon6ria logo se apresentam na forma 
bem trivial da satisfação das necessidades 
quotidianas. 1!: sempre em função disto 
que os povos julg3m das excelências ou 
das capacidades dos regimes que os re­
gem. E é através deste julgamento que 
ganha pleno sentido e perfeito alcance o 
conceito de soberania colactlva hoje 
adoptado em q u a i s q u e  r DemOCtacias 
dlgn11 de tal nome. Porém. não basta di­
zer que a colectividade é soberana porque 
exerce direitos de sufrégio em momen­
tos pré·determinados. Também aqui sobre­
levam nzões de utilidade. � que a urna 
eleitoral não tem que ser vtsta como um 
fetiche. Ela é condição necess6ria da cons­
trução da Oemocracia, mas pode não ser 
condição suficiente. l que a mais rigorosa 
das lógicas não vislumbra diferenças apre­
ciáveis entre um miserãvel que vota e um 
mendigo que não sabe o que 6 votar. Em 
última análise, trata-se de averiguar se o 
sufrâg!o universal constitui ou não um 
poderoso instrumento de aperfeiçoamento 
social, um credivel melo de intervenção 
que permita corrigir injustiças e ampliar 
liberdades. Sem isto ficar6 cerceado o seu 
alcance e minimizado o seu significado úl­
timo. E se acreditamos vigorosamente no 
papel imprascindivel de eleições livres e 
participadas para a formação da consclân­
cla cfemocr6tlca, não podemos aceitar que 
só a elas se reduza o papal do cidadão 
comum. Da resto, tenhamos ainda coragem 
de afirmar que os processos usuais de for­
mação da vontada colecliva. tal como se 

(Continua na pilg. 14guinte) 
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(Continuação da pãg. anterior) 

exprimem em Portugal, conferem &O Indi­

víduo um estatuto de cidadania meramente 

passiva. As grandes opções nacionais for· 

jam-se nos conciliãbulos dos estados maio­

res partidários e d'llundem•se pelo eleito· 
rado como um pronto a vestir. Depois, 6 só 

questão de escolher a cor e o modelo. 

Tem-se dito. e com inteira razão, que sem 
partidos não hê democracia. Acon1ece, 

porém, que a afirmação é J'11Versível: tam­

bém sem uma democracia adulta e colec-
1ivamente assumida não haverll partidos 

com préstimo real. 
Não temos dlficuldade em entender que 

uma Democracia impenitentemente partido· 

crãtica encare com ,apreensão uma demo­

cracia rasgadamente participada, � que, 

tudo o que se instl1ucionaliza, tende a 
Instalar-se. E os cómodos da Instalação 
supõem a tessltura gradual de uma rede de 
pequenos Interesses e de grandes ambi­
ções, dando adequada figuração e hege­
monias inforrrnis. A cidadlnia consciente 
,i activa irá então avultar. aos olh.:is de 
muitos, como um fragmento de dissolvên­
cia das situações criadas, 

Quem assim pensa não se ::percebe que 
ectualiza aquale terror elitista com que o 
pensamento libaral e neo-liberal semp:e 
encarou a emergência popular no processo 
político. 

Por outro lado, um3 Democracia ma:s 
amp!a do que aque� que se esgota na re­
presentação partidária - embora destl 
não possa, em nenhum caso, prascindlr -
impllca a exigência da democratização cul­
tural. Não falamos, certamente, de uma 
cultura predominante ou exc:usivamontc 
técnica, vazadJ nos moldes de um {!Saber 
fazem e apoiada por critéflos de eficá­
cia, ínsubstituivels, da resto, para um 
qualquer projecto do desenvolvimento ma­

terial. Referimo-nos, mais concretamente, 
aos imperativos da uma cultura política e 
humanística, aferida paio escalão do <1saber 
penser». E, num tal projecto, os próprios 
partidos polticos poderiam e deveriam par­
ticipar, desde que a preocupação estrei· 
tamente proselítica cedesse o passo à fi­
nalidade mais nobre da fo1maçio cívica 
global. 

Regressamos, porém, ao ponto de par ­
tida. 

Celet>rar Abril nio pode equivaler a um 
simples acto de circunstância, com res­
saibos necrológicos de esvaziada efemé­
ride. Oeverli, pelo contrlirlo, corresponder 
ao momento do balanço e do relança­
mento. Ora neste relançamento os demo­
cratas não poderão eximir-se à verilic,:ição 
de uma culpa muito pr6prla: ,a da sua de­
sarticulação, senão mesmo a do seu dls­
sídio. A quem aproveitou essa desarticu­
lação? Quem ganhou com essas dissldlln­
cias? Que o digam todos os que sofrem, 
doze anos depois de Abr!I, os efeitos de 
um governo te-cnocrático - conservador. 

Empederniram-se uns na rigidez dos 
dogmatismos ultrapassados; empenharam-

-se outros em espúrias alianças e slngu· 
lares conluios: recolher11m-se mais uns 
tantos à inéfcia desiludida e fécil. E mal 
nos demos conta destas clivagens. des­
tas discordãncias, destas renitências, Iam 
surgindo o desalento, a dllVlda e a das· 
crença. Como sempre, eo desencanto do 
espaço democrãtico correspondeu o re­
l0<ço da determinação dos lntm190s jura­
dos de Abril. Não nos iludamos; os par· 
tidos da Democracia arriscam-se a uma pe­
rigosa sub.llternluçãJ;>, caso não queiram 
encontrar, no mais curto prazo, um esplç� 
consensual e de convergência. 

Nem tudo é, porém, incerto n11 hora pre­
sante. Os ideais de Abril -encontram-se su­
ficientemente radicados no viver comum e 
no coração dos Portuguesas para que en· 
caremos, como hipótese pouco considerli­
veL o nitrocesso a fórmulas autorltlirias do 
política. As organizações sindicais cxpln­
diram-se e continuam vigilantes, como lhes 
cumpre, na de-fasa das garantias do tra­
balho; o poder local estabelecJu-se como 
uma das mais slgnfficatlvas e irreversíveis 
realidades do nosso ,país; a opin,ão pú­
blic:, continua a cultivar o gosto pelo patri­
mónio das libardades fundamontais; os 
nomes mais significativos do nosso mun­
do cultural, os nossos melhores pJetas, 
escritores, artistas e pensadores, na diver­
sidade das suas opções e preferências. 
partilham sem tibiszas dos valores funda­
mentais que defendemos. 

Como não haveremos, então, da ter es­
perança? 

O tempo, na sua lenta e sébla paciência, 
trabalha em nosso favor. Foi ele quem con­
verteu os páreas em escravos, os escra­
vos em servos, os servos em cidadãos e 
os cidadãos em democratas. O que signl­
líca que negar a democracia é repudiar o 
futuro. E repudiar o futuro é apodrecer na 
amarr<1 cff! um presente cinzento. Procla­
mam alguns que as ideologlas estão mor­
tas e que os projectos politlcos se deli­
nem agota caso a caso, ao sabor de im­

pulsos moment!neos e de concertos pon­
tuais. Também nós, em nome da própriJ 
dialéctica histórica. pressentimos a Imensa 
dificuldade de imobilizar em mo:duras es­

táticas os programas de acção, necessa­
riamente pola1izados em torno de preo­
cupações mutáveis e de prob:emas d.la­
renciados. 'O que, porém, persiste é a 
matriz humana, com as suas misérias e 
grandezas. Os magnos problemas da fom9, 
do desemprego, da doença e da menori­
dade cultural não se compadecem com a 
questão académica de saber se as Ideo­
logias convencionais vio ou não morrer. 
Temos para nós que o combate pelos di· 
relt-os do homem pode constltuir uma con­
dição Msica de renov.içio du ldeolog'as 
contemporâneas. Estamos até convencidos 
que, tarde ou cedo, será nessa barricada 
que fraternização os combatentes do fu­
turo. 

Retomemos, portanto, a esperança de 
Abril. E não a desvirtuemos na acusação 
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mútua e na verrina permanente. Cada vez 
se torna mais necessária uma unidade 
construida na tolerãncia e no diálogo. Fa­
ça-se o levantamento prévio dos proble· 
mas e das carências, tan1as e tão graves, 
que atormentam as populações; inventa­
riem-se umas com outr-as; e apresente-se 
finalmente à opinião pública uma proposta 
exequível de soluções pacificamente acor­
dadas a lealmente comparlilhsdas. 

VO!J concluir. O tempo infamante da di­
tadura, cultivando as deformidades da sub­
serviência e as inércias do quietismo, abriu 
entre os d"irigent.:is e dirloklos um terrivel 
fosso de lncomunlcabil!dade. O poder mu­
mificou-se numa sac7a!idade postiça mas 
eficiente. E até a exp;essão mínima dos di· 
rcitos e garanti.is Individuais passou a sar 
lnterp:--etoda como uma concessão de lavo· 
res de potestr:das at.:gustas o inllngíve:s. 
A sombra da invocação das razões da es­
tado, soltaram-se<as réde2s a todas as vlo­
Jentaçõas, a todos os nepotismos, a todas 
as arbitrariedades. For isso, hoje, 1..m dos 
primeiros daJeres do cidadão .ictivo ê des­
sacralizar o Est�do, naturalizando o podor. 
Não se torna, seq:.rer. ne:essário Invocar 
os nomes dos iluministas para s..istentar 
que a solidez do Estado Oemocrático re­
sulta do contributo de todos e da c.::da 
um de nós. E isto pode expressar-se linear· 
mente deste modo: a .Pátria acolhe-se, 
amével e sempltema, no santuário de nós 
pró;,rios. O que EQuiva!e a dizer que não 
sermos dignos dela é sermos indignos de 
nós. 
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mos. poderá ser invertida. Os sinais posi­
tivos também existem e surgem .dos mais 
variados lados. Não acreditamos, não que­
remos mesmo acreditar que as atitudes 
la�<::latórias para com os militares de Abril 
e a A25A sejam meras tomadas de posi­
ção clrcunstanci3is, motivadas pela passa­
gem clclica de aniversários do 25 .,;:le Abril 
e por posições oportunistas .ie quem as 
assume. Temos presente o reconhecimento 
generalizado dos representantes .do povo 
português nJ Assembbia da República, 
para com os militares responsáveis pela 
acção libertadora nessa ma,-avilhoaa manhã 
de de há 12 anos. Por isso, continuamos a 
lutar para que não haja mais .discriminação, 
perseguição ou violação dos direitos hu­
manos de quem s6 poderá r..?r acusado 
(nunca abertamente, porQue aos acusado• 
res a coragem para tal lhes falta) o <eost�r 
impllc.-.<::lo no 25 de Abri111. 

Por isso, a nossa luta actual p.3ssa. fun­
damentalmente, pela conquista c:!-3 uma 
sede nacional digna e eficiente. Esta e 
outras lutas, conduzidas sob os nossos 
princlplos, através .<:le um diâlogo perma· 
nante aberto ., tolerante, contribuirão, de­
cisivamente, para a consolldação do espi­
rita e dos valores de Abril na sociedP,de 
portuguesa. 

O que, como corolário natural. trans· 
formará a Associação 25 de Abril num 
refer,3ncial obrigatório do Portugal demo­
crático. 



BOLETIM OA ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL 

ALMOÇO DE COIMBRA 

Discurso J)fofarido 

paio Dr. Avalls Nunea 

Queridos amigos 

Esta 6 um momento de convlvio bem à 
portuguesa, à volta do farnel. Sempre con­
siderei complicado falltf em situações des­
tas, porque aa corre o risco de desempe­
nhar o papel antipâtico da mosca que cal 

na sopa. 
Mas como a Abril nada se recusa, en­

tendi que ni!io tinha o direito de dizer que 
não ao convite dos reaponséveis de A25A 
para que aqui dissesse algumas palavras, 

Aqui estou. Mas garanto que não farei 
nada que se pareça com um discurso. A 
hora dos discursos e dlll reflexões que 
eles valculam lol da parte da manhã. Ou­
tros se ocuparam dessa tarefe. Por mim, 
limitar-me-ei a fazer um brinde. 

Começo por brindar à ampla unidade da­
mocrétlce que tem cerecterizado as coma­
morações destas 12 anos da Revo1uçi!io de 

25 de Abril. 

Oepois de perlodo, de discussão, e até 
de tensão entre os democratas, a cons­
ciência do perigo Iminente acabou por nos 
juntar de novo do mesmo lado da barri· 
cada. E a nossa 6 a barricade de Abril. 

a barricada da democraciel 
Poderá não 18' muito agradável verificar 

que só a pressão dos acontecimentos nos 
uniu, mas não deixa de ser reconfortante, 
ao mesmo tempo, a consciência de que 
somos capazes de nos unir quando é im­
prescindível fezê-lo, para derrotar os ini· 
mlgos da democr&eia, 

Os últimos actos eleitorais demonstraram 
por onde passa a fronteira da democr-acia' 
Quem é pela democracia e quem é con­
tra ela! E puseram em evidência que, 

nas condições actueis da socleldede por­
tuguesa, a defesa da llberdade e da demo­
cracia exige a unidade ne acção de todos 
os democratas portuguesea-

Penso que a última campanha eleltoral 
nos terã dedo argumentos suficientes para 
arqulvermos de uma vez por todas, um 
certo di-curso irraclonallste que ultima­
mente se destacava na paisagem polílice 
da democracia partuguesa. A vida encer­
regou-se de nos mostrar, a preto e branco 
bem contrastados, que existe direite e que 
e:xiste esquerda, TradlClonalmente, ,sempre 
tem sido a direita a negar a a:xlstêncla de 
direita e esquerda, porqUfl essa é a melhor 
forma de se negar enquanto direita, e é, 
enquanto formação sociel e polít!ca, por­
tadora dos interesses das classes explora­
doras, que não hesitam em recorr81' às 
mais tenebrosas formas de ditadura sem­

pre que consideram ameaçados os seus 
privil6gios de cle11e. 

,Mes nós, os da esquerda, não podemos 
lltldir-noa: a direite existe, e est6 funda­
mentalmente 6 espera da nossa dlvisio, 

dos nossos deslizes, da noesa diatr&eçlo. 
Temos cfe estar bem atentos e vigilantes 
porque - bem o sabemos - «o sono da 
razão gera monstros»! 

Creio que a experiência da vida de· 
mocrética nos ensinou uma vez mais, o 
que já deviemos ter aprandtdo: que a d•· 
reite não se domina fazendo concassõea à 
dírelte. A chamada teoria da fera arnan­
sa<b fracassou mais uma vez. A direita 
lembrou a todos que nio é uma direita 
de ,papel. 

Na hora da verdade, mostrou que nem 
sequer o tratador conhece, por mais zeloso 

que este tenha sido a cuidar dela, 
Mas nunca é tarde ,para aprender. Por 

Isso, vale a pena repetir, para que todo, 
possamos ouvir: a direita domine-se com· 
batendo-a, no plano económico, no plano 
político, no plano ldeo[óglcol 

Este tem de ser o combate de todos os 
dias dos democratas portuguesea. Só assim 

evitamos, parafraseando uma frasa c61ebre, 
que a democracia portuguesa gere os sous 
próprios coveiro,! 

Ourante estes anos que se seguiram a 
Abril, fizemos-lhe demasiadas concessões, 
deixãmo-los crescer perigosemen1e. 

E tempo agora de resistir! é tempo de 
não ceder nem mais um palmo e de ini­

ciarmos o caminho da recuperação do ter· 
reno perdido! 

E penso que, se multo temos que re­
conquistar. muito é ainda aquilo que vale a 

pena defender. 
Continuam abertas as portes que Abril 

abriu. 
Algumas porventura semi-cerrad11 mas 

abertas, de qualquer modo. 

Apesar 'da todos os ventos contrérios, 
continuam de pé as liberdades e direitos 
fundamentais dos cidadãos, as conquistas 
dos trabalhadores, no pleno sindical. no 
plano social e no plano político, continue 

de pé o poder local democtético, continua 
da pé a Reforma Agrérla e as Nacionaliza­
ções, continua de pé, mesmo depois da 

revisão de 1982, a CRP a, com ela «e de­
cisão do povo pOfluguês - proclamada 
pela Assembleia da República - de de· 
fender a independência nacional, de ga­
rantir os direitos fundamentais dos cida· 
dãos, de estabelecr os princípios baallares 
da democracia e o primado do Estado de 
direito demoerático, tendo em vista a cons­

trução de um país, mais livre, mels justo 
e mais fraterno»! 

A experiência destes anos de vida de· 
mocrátlca 'demonstrou mais uma vez equilo 

que todos os democratas jé sabiam, pof" 
que esta é ume llção multo &ntiga: só a 

luta dos trabalhadores e dos d,mocratas 
defende a cidadela de Abril, sujeita a um 
esselto permanente dos saudosistu a dos 
morallstas, dos antigos monopollatas a 

seus feitores, dos grandes intereases eoo­
nómicos transnacionais, da politlca de su­
cessivos govemosl 

Por mais que nos desgoste o muito que 
deidmos 91rdar, é francamente positivo 
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o saldo da luta que temos travado em 
defesa 'de Abril. t preciso continua,- a lu­
tar, porque vale a pena lutar! 

Creio que e vitória das forças demo­
créticas nas últimas eleições presidencieis, 
criou condições particularmente favor6vel1 
a uma aproximação de todas essas forças. 
Esta eproximaçio iniciou-se jti com a série 

de encontros entre os vários partidos que 
se colocam na trincheira da defesa da de­
mocracia. 

Dela resultam jé algumas manifestações 
de acção convergente no quadro perlemen­
tar, após 11 anélise conjunta dos problemas 
e e adopção de soluções negociadas entre 
todos os partidos que se colocam à es­
querda do governo no leque dos partidos 
parlamenteres. 

Foi positivo que tal se tenha verificado, 

e particularmente positivo porque esta con­
vergência democrética se registou a res­
peito de uma questão tão importante como 
6 e aprovação do OGE. 

t desejével ql.HI tal se verifique de -novo 
e respeito de medidas legislativas que o 

governo se propõe levar por diante, no­

meadamente no domínio laboral e da re­
forma agrária, e no respeitante à lel da 
segurança Interna. Penso que seria alta­
mente pedagógico e sem dúvida estimu­
lante para um aspecto vital da nossa vida 
colectiva como é o da educação, que as 
força� democréncas pudessem encontrar 
uma plataforma de entendimento acerea da 
Lei de Bases do Sistema Educativo que em 
breve Irá ser discutida na Assembleia da 

República. t. este um sector em que a de· 
mocracla não pode perder a batalha com 
as forças da reacção e do obscurantismo. 

Ni!io faltarão oportunidadea para nos en­
contrarmos, todos os democratas portu­
gueses, no debate de ideias, na discussão 
ideológica, na concertação da acção poll· 

tica, 
Para que estas oportunidades não sejam 

desperdiçadas é necessário abandonar de 
uma vez por todas as prétlcas de ap•­
theld político entre forças e partidos de­
mocráticos; é necessário que nos ponha­
moa de ecordo relativamente às questões 
fundamentais que se levantam aos portu­
gue:,es; é necessério que tenhamos um re· 
ferencial comum acerca do que deve ser e 
democracia portuguesa; é "8cess6rio que 
façamos da Constituição de Abril a nossa 
bandeira de luta e o nosso ,progl'ama de 

acção po)itico, 

Porque penso que 6 urgente começarmos 
a pensar em põr de pé as condições lndls­

penséveis à constituição de uma maioria 
democrática que assuma conscientemente 
a tareia patriótica de governar o País, mo· 
bilizando pare a gesta da reconstrução na­
cional todo o povo trabalhador. 

A histórie não nos perdoné se não o 
fizermos. 

- Estarmos aqui hoje, civis e militares, 
homens e mulheres sem partido, militantes 

(Continua na pig. �te) 
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(Continuaçlo da pjg, anterior) 

dos vários partidos de quem os trabalha­

dores portugueae1 esperam uma 111sposta 

para os seus problem11, 6 já um passo 

nesse sentido. 

Brindo t nossa Assoclaçio 25 de Abril 

e à unidacb democr6tk:a q1Je ela vem aju· 
dando a construir, 

MILITARES DE ABRIL 

Artigo publicado no jornaj 

ciSEMPRE / INtDITO PROSA E 

VERS011, sditado pela Cominlo 
Promotora das Comemorações do 

XII Aniversário do 25 de Abril / 
/ Porto 

O convite que a Comissão Promotora 

das Comemorações Populares do 25 de 

Abril endereçou à Aasoclaçiio 25 de Abril 

para um texto a sair ne1t,11 publiceçio é 

altamente honroso, prlnclpalmente aten· 
deodo ao Mu simbolismo: talvez uma 

maneira de reconhecer aos militares de 

Abril a liberdade de expressão, uma das 

mais nobres manifestações do regime de· 

mocrlitico e condição essencial para um 
Intelectual. 

E, no entanto. esta apreciação não é 

totalmente correcta. 
Um militar é, por neceasidade e impe­

rativo da sua profissão, um homem de 
acção, como podamos considerar o intelec­
tual um homem de reflexão, Mas esta 
dicotomia slmples e aparentemente ver­
dadeira, é enganadora e incorrecta. 

Nunca uma acção - uma acção cons­
ciente -pode passar sem umo refle:Kão, 
um suporte de ideias e conceitos que 11 
saiba ballzar e dirigir. 

O jovem militar, que na guerra colonial, 
no frenesi da sua acção de CQmbata -
mui las vezes duro e impiedoso -quando 
no abandono do seu cansaço flsico a men­
tal e na sua solidão, nas longas noites 
africanas -densaa o misteriosos -re­
!lectia. 

E chegaram-lhe ecos distantes, espar­
sos, diluidos a abafados de outras ideias 
e outras reflexões, que outros Homens -
num outro tipo de combata - tinham por 
boa,. 

E. lenta e dolorosamente - como todls 
as metamorfoses -ele mudava. 

E, de súbito, como outros seres, su­
jeitos a transformaçõas, eia que se liberta 
da carapaça que o prende e o subjuga, 
ganha forma e se precipita para os gran· 
des espaços, plenos de vida a de cor. 

E o 25 de Abríl aconteceu. 
Todos participaram. 
Todos. 
Todos os que pelas suas acçbes, Ideias, 

palavras e escritos multas vetes num 
admfréV11I secriflcio, foram contribuindo 
para essa refledo, pare essa mud8flça. 

ti a altura de os mltitares da ABRIL 
prestarem homenagem a assea Homens e 

repor a verdade e a juateH da aprecia­
ção: 

Todoa participaram na acção do 25 da 
Abril, todos são Militares da Abril! 

ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

Delegação do Norte 

A25A ESTEVE LA 

Fol a nollllll Auocla.ção convidada a fa­
zer-se representar em lnWlleras comemo­
rações do XII Aniversário do 25 de Abril 
promovidas por Instltutçõea, Aurtarqulaa, 
e outras Entldadea Colectlvss, tendo ea­
tado presente noa seguintes Iocala: 

- Almoço de Sargentos dos 3 ramos 
das Forças Armadas 

- Assembleia de Fregueala de Queluz 
-Asaemblela de Freguesia de s. Joio 
- Assoclaçlo de Detlclentes das For-

ças Armadas 
-Associação de Estudantes do ISCTE 
-Associação de Pais da Escola Pre-

pratórla de Almada 
-A880clação de Pais da Eacola Pre­

paratória do Feijó 
-Associação de Amizade Portugal -

- URSS - Moita 
- CAmara Municipal de Alcanena 
- CAmara Municipal de Almada 
- CAmara Municipal de Alplarça 
- Câmara Municipal de Arruda do1 

Vinhos 
-CA.mara Municipal da Covllhll. 
-Câmara Municipal de Palmela 
-CAmara Municipal de Santarém 
- Cll.mara Municipal de Sesimbra 
- Câmara Municipal de Sines 
- Cll.mara Municipal de Vila Franca 

de Xira 
-Centro de Dia da U.P.P.S.S. de Lis-

boa 
- Clube de Praças da Armada 
-Clube de Sargentos da Armada 
-Comissão do Aniversário do 25 de 

Abril na Covllhll. 
- Comissão de Democratas de Cc1@ca!11 
- Comissão de Democratas de Br . 

g=ça 
- Comissão de Democratas do Santo 

C,,ndestAvel 
-Comissão Dinamizadora daa Come­

moraç-'les em Farnallclo 
-Comlssãr- de Moradores da Parede 

e Bairro Alentejano 
- Comissão Org"lnlzadora das Come­

morações da Guarda 
-Comissão Organiza.dora das Come­

morações em S. João da Madeira 
- Comlsaào Promotora da11 í",0memo­

rações em Braga 
- Comissão Promotora daa Comemo­

rações em Castelo Branco 
- Comissão Promotora das Comemora­

ções em Marvlla 
-Comissão Promotora daa Comemo­

rações em Seia 
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-Comlaslo de Reformados da Apela­
ção 

-Comissão de Trabalhadores da Calxa 
Geral de Depósitos 

- Comissão de Trabalhadores da Car­
,1, 

- Comissão de Trabalhadorea da Cen­
trei 

-Comissão de Trabalhadorea da Fun­
dição de Oeiras 

-Comissão de Trabalhadores da Ma­
gue (Alverca) 

-Comissão de Trabalhadores da Me­
cA.nlca Progre880 

- Comlasão de Trabalhadores da Pe­
togral 

- Comissão de Trabalhadores da Qul-
m!gal 

-Comissão de Trabalhadores da RTP 
-Comlasão de Trabalhadorea da TAP 
- Comissão de Trabalhadores da Tep-

cllma 
-Comissão de Trabalhadores da TraD­

qullldade 
-Comissão Unlt:\rla daa Comemora­

ções da Junta de Freg. do Campo 
Grande 

- Companhia de Teatro de Almada 
- Cooperativa de Consumo do Cartaxo 
- Democratas de Lagos 

- Escola Secundãria Belém-Algés 
-Escola SecundArla Cesàrlo Verde 
-Escola SecundArla s. Joio de Deua 
-Estaleiros Navais de Viana do Caa-

telo 
-G!n.ã.slo Atlético Clube_ Baixa da 

Banheira 
-Junta de Freguesla de Agualva-Ca-

oém 
- Junta de Freguesia da Ajuda 
-Junta de Freguesia de Alcll.ntara 
-Junta de Freguesia de AlguelrAo-

-Mem Martins 
-Junta de Freguesia de Alhandra 
-Junta de Fregue!ila da Amei,coelra 
-Junta de Freguesia da Apelação 
- Junta de Freguesia de Carnaxide 
- Junta de Freguesia do Entronca-

mento 
-Junta de Fregu81!la do Lumlar 
-Junta de Freguesia de Marvtia 
-Junta de Freguesia de Qdlvelaa 
-Junta de Freguesia de oetra.11 
- Junta de Freguesia de Pinhal Novo 
- Junta de Freguesia da Pontinha 
-Junta de Freguesia da Póvoa de 

Santo Adrllo 
-Junta de Fregueala de Rio de Mouro 
-Junta de Freguesia de S. Sebastião 

(Setabal) 
-Junta de Freguesia de Santo Antão 

do Tojal 
-::vlmento Democrático da.!! Mulhe-

-M.U.R.P,I. (Alcll..ntara) 
-M.U.R.P.I, (Loures) 
-SFUA.P 
-URAP -Cova da Piedade 
-Voz do Open.rio 
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PÁGINA DO JOVEM 

Falar do 25 de Abril sem ter vivido, di· 
recta ou lndirectame,nte, os precedentes 
da revolução, torna-se. de certa forma, des· 
cabido de sentido. 

Assim, para a juventude actual, a revo­
lução de Abril não passe de um confuso 
tema para debates lncompreensiveis. 

Mas sendo considerada como uma re­
volução de esquerda, os e!emefltos que 
representam a direita, nem sempre de 
acordo com Ela, classificaram-na de lnevl· 
tável-

Então o que foi o 25 <le Abril de 74? 

,Para uma pane dos portugueses, aque· 
les que tinham grandes Interesses nas 
colónias Africanas, a descolonização (con· 
sequência directa da revolução) fol uma 
demonstração de falta de oportunidade e 
responsabilidade, entregando aoa 11Ne· 
gros» um território que lhes pertencia na­
turaknente. 

•Parece, no entanto, que aqueles que 
fazem semethantes acusações, se esquecem 
que na guerra que se mantinha nas coló­
nias, morriam dezenas de jovens, filhos 
de mães que não compreendiam a causa 
dessas estúpidas mortes e que 8'8 sentiam 

Impotentes perante um regime fascista, 

que só divulgava o qu,e lhe convinha. 
Em relação ao Portugal ((continental», 

o 25 de Abril nã-0 foi somente o derrube 
do ((Estado Novoi> que já estava demasiado 
envelhecido. 

Com a revolução de Abril, findou uma 

das (!manobras» mais vergonhosas que o 

regime fascista utilizava para se livrar dos 

seus opositores, a censura. 

lf'erdeu-se a conta das atrocidades fei­

tas em nome da censura. Nas prisões abun­
davam condenados sem crime- Nas esco­
las, ((marcavam-se» os jovens intitul,ando­
·Os de comunistas e muitas vezes eram 
presos sem justificação. 'Nas ruas, passa­
vam, silenciosos, homens ia quem a cen­
sura Impedia de falar. 

Mas com o 25 de o'\bril I\Jdo se modifi­
cou. 

E nem hoje, nem nunca, nos poderemos 
e9C1uecer da revolução de 74, que nos 
permitiu ser llvrea, se· nós próprios. 

Tudo o que hoje somos e tudo o que 
possamos ser num futuro .próximo é de· 
vido ao 25 de 'Abril. 

No entanto há ainda muitos que querem 

justifi<:ar a actual destabllização a todos os 
níveis, com o 25 de Abrll. 

Mas observando cautelosamente a si­

tuação intolerável que se vivia antes de 

Abril de 74, .poder-se-á concluir que a re­

volução que se fez, foi a que tinha de ser 

feita. E se depois existiram falhas na apli· 

cação dos objectlvos de Abril, essas la­

cunas são compre-ensivels, até porque não 

hé revoluções perfeitas. 

Duenllo de -'""mtdo sm,11, °'""° d4 

Bn. 811C111tddrwl de Lo- -10.• '"º 

Também hé quem critique a situação dos 

militares, afirmando que não estavam de­

vldemente preparados para essumir a che­

fia do .país. 

Mas então quem teria as condições ne· 

cessárias para levar a cabo a revolução e 

o �,comando» do pais 7 

Talvez revolucionârios formados .pelas 

universidades, mas como se sabe Isso não 

existe. 

E .passados 12 anos, falta um verda­

deiro recOl'lheclmento à Revolução de 25 

de Abril de 74- E como jovens que somos, 

vamos dar-lhe a sua real importAncia. 

Não nos podemos esquecer também, da­

queles que (<fizeram» de Abril de 74 um 

marco valioslssimo da consciência portu­

guesa. 

E teremos que concluir forçosamente: 

-Valeu a pena! Não vamos recuar, nem 

permitir que nos façam recuar. 

E quando, em nome d e  uma falsa demo­

cracia, nos quiserem toldar a evidência, 

gritemos: 

- 25 de Abril semprel 

CIARLOS GOMES 
Escola Secundária de Loures 
10.0 ano 

JOVEM 

ESTA PAGINA t INAUGU­

RADA NESTE NúMERO E 

ESPEREMOS M ANT� - LA 

COM A TUA PARTICIPA­

ÇÃO. 

AJUDA A CONSOLIDAR 

ABRIL NESTA PAGINA. 

PÕE A TUA IMAGINAÇÃO 

AO SERVICD DELA. 

COLABORA 
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Organização 

Pró-Sede 
Como é do COflheclmento geral, tem 

vlfldo a funcionar uma org&nizaçio pr6· 

-sede que, presidida pelo Presidente da 

Direcção e eomponando virias comissões, 

visou fundamentalmente resoiver o pro­

blema premente que nos foi colocado pelo 

despejo provocado pelo OEM-E. Organi· 

zada sob a pressão dos acontacimentos, 

procurou encontrar uma solução para as 

novas Klstalações da sede, quer através 

de contactos com as vérlas entidades. 

quer através da pea{lulsa de Instalações 

para aluguer. Missão que, dentro das 

condicionantes e,.;lstentes cumpriu com os 

resultados ponlveis. 

Chegados i!I actual situação, consumado 

o despejo, decidido o lançamento de uma 

campanha de recolha de fundos. havia que 

lazer a an6lise da situação e rever concei­

tos e organizações, se fosse caso disso. 

Em primeiro lugar, ressaltou o facto de: a 
missão principal da actual Direcção ser a 

da recolha de fundos pró-sede. Dai resultou 

que a organização pró-sede se deixou de 

justificar, enquanto destinada a uma tarefa 

pela Direcção. 1Para o efeito, cada um dos 
elementos da Direcção, a16m das missões 

normais e especificas do seu pelouro, Irá 

constituir um ou mais grupos de trabalho, 

que irão desenvolver activldades no Am­

bito da recolha de fundos prÓ-!:ede. 

Nomeadamente foram criadas as seguin 
tes áreas de actuaçio: 

• APOIO TOCNICO 

• \ADMINISTRATIVA 

• INFORMAÇÃO POBUCA E PUBLICI-

DADE 

• PSSSOAL 

• CULTURAL 

• RECREATIVA 

• DESPORTIVA 

• AUllARQUí�S 

• EMPRESAS 

• SINDlCATOS E COMfSSOES DE TRA­
BALHADORES 

• ENTIDADBS, INDIVIDUALIDADES, 
PESSOAS SINGULARES 

• EMlGfMÇAO 

Tarefa dificil, mas que contamos dese· 

penhar, com sucesso. lf'ara isso, conta· 
mos com muitos amigos a quem o nosso 

problema preocupa e Interessa, até por ­

que compreendem bem o que re,preson-

específica, sendo a sua missl!io absorvida temos na sociedade portuguesa. Mas tare-
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mos que contar, fundamentalmente, com 

a participação actlva dos sócios e apoian· 

tes. 'Participação que pode.ré e deverá as­

sumir as mais variadas formas. dentro das 

diferentes capactdades e possibilidadas de 
cede um: 

• Envio de contribuições monetárias, 

dirigidas à A25A 

• Indicação de entidades, o:ganlzações. 

firmas ou pessoas, a contactar para o 

afe:to; 

• Sugestões sobre actividades concre­

tas, que considerem possivels de or· 

ganlzer; 

• Part:clpação na organização das di­

versas actividades Que se vierem a 

realizar; 

• Venda de vinhetas d:i valores 

variados (250$00, 500$00, 1000$00, 

5.000$00, etc): 

• Angariação de novos sócios e apoian­

tes; 

• Pagamento atempado das respectivas 

quotas; 

• Outras. 

As difículdades existem. o optimismo 

tomWm, 
Teremos a nossa sede! 

A Nossa Sede 

Embora o título provisório, e tal 

como foi noticiado na última carta 

enviada a sócios e apoiantes do 

nossa Associação. seus amigos e 

outras entidades, o A25A tem nova 

sede, numa vivenda para o efeito 

alugado e com o seguinte ende­

reço: 

RUA LUIS DE CAMÕES. 47 

2795 UNDA-A-VELHA 

Ê servido pelos telefones: 

419 81 05 (Secretario) 

419 81 30 (Tesouraria) 

VISITE-A ENTRE AS 9H30 E AS 19H 
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DOZE ANOS DEPOIS 
( Continuação ela 1 . • página) 

inquietos, com as condições de vida que, passados 12 anos, aind11 castigam grande 
parte dos portugueses-

Mas podemos, e seguramente devemos, sentir-cios orgulhosos, pelo exemplo de 
desapego ao poder que demonstrámos. Todos estes ciclos menores, em que com mais 
ou menos empenhamento participémos, Inscrevem-se afinal no ciclo maior que é o do 25 
de Abril. Este, sempre aberto, insusce<ptível de ser once:rado, porque é o percurso da 
democracia. Ê a via da esperança na justiça social progressivamente ampliada, na liber­
dade cada vez mais participada, na riqueza melhor distribuída. nos direitos mais respei­
tados, nos deveres mais assumidos, na cultura mJis acessível. 

Sentimo-nos ainda compensados porque os reflexos do 25 de Abril romperam as 
nossas fronteiras e estão presentes nas dinllmlcas doutros ,povos, com problemas por­
ventura mais complexos que os nossos, mas cujas lutas, depois de 1974, assumiram ace­
lerações e impulsos decisivos. 'O espírito de Abril repôs, nc1 sua autenticidade, a nossa 
vocação de relacionamento ecuménico, provado historicamente no humanismo renascen­
tista, que foi o traço domNlante dos descobrimentos portugueses. 

Tenhamos ou não consciência disso, estes 12 anos foram anos de mudança. Somos 
um pa!s que já mudou. 

N:lsta evolução, também as gerações se vão rendendo. Ê hoje adulta a juventude de 
ontem e a juventude de -agora era então Jntllncia. 

As novas gerações vivem, na realidade de hoje, sem totalmente se aperceberem, a 
realidade de Abril. Ê da filosofla do conhecimento que a percepção valoratlva duma reali­
dade. depende da consciência do seu contrário, Ora os quadros de referência em que a 
juventude cresceu, a memória que não tem do passado recente, limitam a compreensiio 
dos absurdos condicionamentos em que viveram as gerações anteriores. O colonialismo e 
a guerra. a repressão estudantil e sindical. a rr:arginallzação dvica, o obscurantismo cul­
tural, o isolamento internacional, configuram um passado sombrio, cuja proximidade a 
juventude não sente e cuja Invocação pouco a sensibiliza. 

Para e!a, os valores que estiveram na génese do 25 de •Abril são dados adquiridos, 
cuja repetição no discurso de cada dia soa a redundãncla. A afirmação do 25 de Abril 
tem de passar por aquilo que, nele implícito, está ainda por cumprir. 

Sem desprezar a pedagogia inteligente, aliciante, Inovadora, dos valores adquiridos 
e do que significaria a sua liquldação, hâ que dar resposta aos ·anseios da juventude, com­
preender o seu inconlormismo, alimentar a sua generosidade. Anseios que, a partir das 
liberdades adquiridas, se Identificam com segurança no emprego e no salário, com a paz, 
com uma vida digna para todos. lnconformlsmo que saudavelmente persistirá, enquanto 
não se encontrarem soluções -para problemas que ameaçam o futuro, relacionados com 

a escola, a habitação, a saúde, os transportes, a burocracia. Generosidade, que esté dls­
ponivel para causas como a conservação da natureza, o combate à discriminação sexual. 
a cultura liberta de tabus. o -aproveitamento dos tempos livres, o convívio aberto e sem 
fronteiras. 

A transformação da sociedade também passa por aí. 
Orgulllamo-nos do 25 de Abril mas, parafraseando Garrett, diríamos que ele não pode 

ser só o que foi, nem pode cristalizar no que é, sob o risco, até de negar o que foi. Tem 
de se prolongar no futuro. 

Aproprie-se a juventude do 25 de Abril, cultive os seus valores fundamentais e que 
estes constituam as referências dominantes na solução dos seus problemas concretos. 

Ê esta, hoje, a mensagem da Assoctação 25 de Abril. 
Não pretende sftf uma passagem de testemunho, nem um render da guarda. 
Pretende ser apenas um olhar em frente e, compreendendo os contornos que se 

desenham no horizonte, ser uma afirmação de solldariedade com os que irão percorrê-lo. 
E Isto ,porque a .t>.25A, pretendendo-se depositária fiel do espírito e dos valores de 

Abril, não quer fechar-se em si mesma, desejando pelo contrérlo ser um espaço aberto, 
onde estes problemas se confrontem. 

Pretendemos ser um pó!o aglutinador da unidade, onde possam c:>nfluir diferentes 
sectDfes políticos e sociais, diversos extractos profissionais, variados grupos etários, mUl­
tip!as manilestoções culturais. Com independência de espírito. -com airtenticldade cria­
tiva, com irreverência crítica, com tolerllncia ctemocrâtlca. 

Por isso seremos incómodos e, porque Incómodos, começamos jâ a sofrer a ofen­
siva de quem se perturba com o papel que poderemos desempenhar. 

A ofensiva atingiu-nos e vivemos oeste momento situações difíceis. Mas às quais 
sobreviveremos e das quais sairemos reforçados. Com a efect!va participação dos sócios 
d apoiantes, com o apaio dos amigos e simpatizantes, com a compreensão dos portu­
gueses, A A25A será um referencial obrigatório do Portugal democrático. 

Seren08 perante o passado, firmes no presente, confiantes no futuro. Ê este o estado 
de espirita com que comemoramos doze enos de revolução. 

No ciclo que se encerra, no novo ciclo que se abre, o cldo maior que se prolonga. 

1.º Aniversério do 
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21/5/85, primeiro eniversãrio do nosso 

Boletim. 

t o momento de fazer. como é tradlcio­

n1l em casos L<:lênticos, um primeiro ba­

lanço. 

Seis números estão publicados. Tantos 

quantos os programados. 

Os cb}:ictivos traçados para a sua fun­

ção � elo de ligação entre todos os asso­

ciados ela A25A, os seus simpatizantes e 

amigos, terão sido completament.J atin­

gidos? Temos que nos interrogar. 

Não queremos ser tão optimlstas que 

pensemos que sim, nem tão pessimistas 

que assumamos quJ pouco se conseguiu. 

Como em tudo, hã que assumir uma 
posição realista, verificando que algo ficou 
por fazer, mas que muito se ak;ançou. 

Afirmamos que gostariamos ide ter feito 
muito mais e melhor. 

Teria sido para nós dJsejável possuir­
mos outro apoio tit-cnlco e financeiro para 
nos abllançarmos a mais altos voos. 

Necessária teria sido a participação de 
maior numero de associados e outros co­
labora,-:lores na sua eL!lboração. Bem como 
na sua critica, sempre tão nec,ssária. 

No entanto, par&' que os sucessivos nú­

meros fossem chegando aos seus desti­

nos, uma ou outra vez com algum atraso 

em relação às datas para' que apontáva­

mos, multas dezenas 00 horas gastas, 

al�mas dificufdades foram vencidas e, 

porque não dizê-lo, muito de n6s mesmos, 

com honestidade e generosidade, fica no 

trabalho real!za,do. 

Pensamos qu:i voleu a pena. 

Temos a esperança que podemos fazer 

melhor. 

Os nossos associadcs ir-nos-ão dar 

mlior apoio e colaboração, pois é funda­

mentalmente na capacidade de realizar 

que a A25A a, afirma. 

EFEM�RIDES (Correcção) 

Por lapso, do qual apresentamos as 
nossas desculpas, saíram lnexactas no 
último número as seguintes e1em6ri­
des: 

5/3/74- Reunião do tcMovimento 
dos Capitães», em Cascais. 

16/3/74 - Levantamento das Caldas 
da Rainha-
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Cartaz e Autocolantes 
Em bahto, o aspecto gráfico do cartaz e 

autocolantes edltadoa pela A25A na pas­

sagem do Xll Anivers6rio do 25 de Abril, 

cujo tema foi da autoria d'o jovem Alexan­

dre Baplfsta, de 12 anos de idade. 

Medalha Comemorativa do 

XII Aniversário do 25 de Abril 

J3aile de Carnaval 

Autor: João Ouane 

Bronze 80mm 

800SOO 

Teve iuger e como última ectividade na nossa anterior Sede, o Forte do Bom Sucesso, 

no passodo dia 10 de fe..,erelro, um baile de Carnaval, que serviu de pretexto pare o 

convívio de algumas dezenas de sócios. apoiantes e amigos da nossa Associação. 

Houve música ao vivo e múslca gravada e os presentes pularem até altas horas da ma­

drugada. 

Campanha de 

FUNDOS 
Arrancámos com a cam­

panha de fundos necessórla 

para que uma futura sede 

definitiva posso vir a ser 

uma realidade. 

Te mos de momento, como 

quase certa, a cedência de 

um terreno. Temos de enca­

rar a construção. Para tal 

necessitamos de fundos. 

Façam-nos chegar as vos­

sos contribuições através da 

conta bancória em nome da 

Associação 25 de Abril -

Banco Totta & Açores -

Av. 24 de Julho - conta 

n.ºn.• 12501220/001, ou direc­

tamente às nossos instala­

ções provisórias na Rua Luís 

de Camões, n.' 47 - 2795 

LINDA-A-VELHA. 
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